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O presente material foi elaborado a partir da ação
conjunta de estudantes da graduação e
extensionistas do curso de Psicologia da

Universidade Federal de Santa Catarina que
integram o projeto de extensão da Brinquedoteca
na Enfermaria Pediátrica HU-UFSC: Promovendo a

saúde e o desenvolvimento de crianças
hospitalizadas - versão VII.

Esta é uma cartilha informativa destinada
principalmente para familiares e acompanhantes

de crianças e adolescentes hospitalizados.

Objetiva apresentar o papel da Brinquedoteca
Hospitalar e a importância do brincar para o

desenvolvimento infanto juvenil em contextos
hospitalares.
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Segundo o artigo 2º da Lei nº 11.104:
"Considera-se brinquedoteca [...], o espaço provido

de brinquedos e jogos educativos, destinado a
estimular as crianças e seus acompanhantes a

brincar".

A brinquedoteca não é apenas uma sala com
diversos brinquedos, mas um espaço com  uma

estrutura educacional e coordenado por
brinquedistas (pessoas qualificadas) para orientar

e auxiliar no processo terapêutico da criança.

A brinquedoteca é um espaço lúdico apropriado
para que as habilidades características do

desenvolvimento infanto juvenil sejam
estimuladas. Além de ser um espaço acolhedor
não só para criança, mas para os familiares e

responsáveis qua acompanham pacientes
pediátricos.

O que é uma brinquedoteca hospitalar?
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A Brinquedoteca não foi planejada para ser
um espaço para a realização de
procedimentos médicos e da equipe de
saúde.
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O espaço da Brinquedoteca deve ser
garantido para as atividades lúdicas! 

Sua função principal é ser um ambiente
restaurador do estresse e da ansiedade de
crianças e adolescentes hospitalizados. 



O BRINCAR COMO DIREITO

    O brincar é um direito fundamental garantido
pela Convenção sobre os Direitos da Criança da
Organização das Nações Unidas (ONU, 1989). 

   O artigo 31, reconhece o brincar não apenas
como um divertimento, mas como uma  atividade
lúdica essencial para o desenvolvimento saúdavel
e integral.

    O Estatuto da Criança e do Adolescente
(ECA), através da Lei n 8.069/1990,
regulamenta os direitos da criança no Brasil. 

Art. 16, IV – Garante o direito à
brincadeira, à prática de
esportes e às diversões como
parte da liberdade da criança.
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QUAL A IMPORTâNCIA DO BRINCAR?

   O ato de brincar é promotor do desenvolvimento
socioemocional e cognitivo, possibilitando o
fortalecimento de conexões afetivas da criança e/ou
adolescente com os familiares e, no contexto de
hospitalização, com os profissionais de saúde.

    A brincadeira favorece a compreensão e a interação
com mundo, além de estimular a socialização, a
empatia, a autoestima e a autonomia. Serve como
uma via de expressão emocional e traz benefícios
para o desenvolvimento da linguagem, da
motricidade, da imaginação e da criatividade.

   Durante a hospitalização, a brincadeira também
serve como prática de diversão e relaxamento,
reduzindo o estresse, mesmo em um ambiente
adverso. A brincadeira no hospital também pode ser
uma medida de adaptação efetiva para
procedimentos médicos, auxiliando no
enfrentamento da dor e de situações desconhecidas.
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Desenvolver a brincadeira visando a
contribuir com a atenção integral à saúde das

crianças e adolescentes hospitalizados na
Unidade de Internação Pediatrica do HU/UFSC.

Humanizar a
assistência à

saúde 

Garantir o direito
de brincar durante

o período de
hospitalização
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Casinha de bonecas

Objetivos da Brinquedoteca

Geral



Proporcionar um ambiente
e condições que permitam

a prática de atividades
lúdicas

Estimular a continuidade
do desenvolvimento

biopsicossocial de crianças
e adolescentes

Promover atividades
grupais que estimulem a

integração e
fortalecimento de vínculo

das crianças e adolescentes
com os acompanhantes

Garantir o direito de
brincar durante a

hospitalização

Permitir que crianças e
adolescentes recebam

informações e colaborem
com os procedimentos

hospitalares do
tratamento

Favorecer a expressão de
sentimentos e emoções que

surgem do processo de
hospitalização
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Quais as atividades
desenvolvidas?

Acolhimento e Convivência:
Recebemos as crianças e seus
acompanhantes na Brinquedoteca, onde
estimulamos o brincar, proporcionando um
ambiente seguro.

Realizamos visitas diárias aos quartos de
todas as crianças internadas (em isolamento
ou não) para apresentar as atividades da
Brinquedoteca e fazer o convite para brincar.

Para as crianças que não podem se deslocar ao
espaço físico (seja por isolamento ou condição
clínica), levamos brinquedos/jogos para o leito.

Preparamos e separamos conjuntos de
brinquedos para uso nos períodos em que a
equipe de brinquedistas não está presente
para garantir a continuidade da atividade
lúdica.

Rotina
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Na brinquedoteca acontece...

Semana de Páscoa 
Semana da Festa Junina
Semana da Criança
Semana do Natal
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Eventos TEMÁTICos

Jogos
Brinquedos em geral
Cinema
Oficina de artes
Caça ao tesouro
Oficina de pintura 
Pescaria Junina
Correio de afetos
Visita do Papai Noel

atividades Recreativas



Para realizar as atividades com segurança,
utilizamos EPIs (Equipamentos de Proteção
Individual), como máscara, luvas, avental e
protetor facial. Eles servem para proteger
tanto a criança quanto o profissional.

O isolamento é uma
medida de segurança para
evitar a transmissão de
infecções, protegendo a
criança e os demais.

Mesmo quando a criança está em isolamento, o
brincar não para. A equipe da brinquedoteca
leva atividades até o quarto, garantindo
momentos de alegria e acolhimento.

Os materiais são
higienizados conforme as
orientações do hospital e
escolhidos pela criança.

Assim, mesmo no quarto, o
brincar segue sendo um ato
de cuidado, vínculo e parte
importante da recuperação.

 cuidados e possibilidades  
com as crianças e adolescentes em

isolamento:
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Promover o protagonismo de crianças e adolescentes nas
brincadeiras;

Mediar a interação e fortalecer o vínculo entre os pacientes
e a equipe de saúde e familiares/companhantes; 

Proporcionar um ambiente acolhedor, com uma escuta ativa
e atenta, adaptando brincadeiras à condição de saúde;

Organizar e higienizar a brinquedoteca e os brinquedos;

Planejar atividades, eventos e registrar indicadores,
integrando-se à equipe multiprofissional.

Qual o Papel dos brinquedistas?

Também são atribuições dos brinquedistas:

São estudantes de graduação capacitados,
responsáveis por promover, por meio de
atividades lúdicas, o bem estar físico e
emocional para as crianças e adolescentes.

Objetivam garantir o direito ao brincar,
mesmo em condições adversas
(hospitalização, isolamento etc.).

 Promovem um brincar seguro e divertido
que estimule a imaginação e a criatividade.
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Como organizamos o
ambiente:



Permanência dos acompanhantes com crianças
pequenas:

Para crianças com menos de 4 anos de idade é necessário
que o acompanhante responsável pela crianças
permaneça  na Brinquedoteca.

Orientações Gerais
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O empréstimo de brinquedos

Aviso: todos os brinquedos (exemplo: chocalhos, bonecas,
loucinhas, carros, legos, jogos, video game entre
outros...) entregues pela equipe da Brinquedoteca ou
profissionais de saúde são emprestados para uso
somente durante o período de internação da criança ou
adolescente, para promover a brincadeira, o lazer e a
diversão sejam garantidas para todas as crianças e
adolescentes com seus acompanhantes/familiares 

'



 Os brinquedos recolhidos pela equipe hospitalar
nos quartos são armazenados em caixas
específicas e, em seguida, higienizados
cuidadosamente pelas brinquedistas, sem entrar
em contato com as crianças.

 Todos os brinquedos utilizados pelos pacientes,
tanto nos quartos quanto na brinquedoteca,
passam por um processo de higienização com
produto adequado antes de serem  guardados.

 A equipe de brinquedistas orientam as crianças e
seus acompanhantes a realizarem a higienização
das mãos ao entrar e ao sair da brinquedoteca. O
espaço é equipado com pias, sabonete líquido e
álcool em gel, garantindo a manutenção da
limpeza e segurança.

 Durante as visitas aos quartos, a equipe de
brinquedistas também fazem uso frequente de
álcool em gel para assegurar a higienização
constante das mãos.

HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS
E DOS BRINQUEDOS'



    Todos os brinquedos são doações recebidas. 
   Para fazer doação, procure um dos brinquedistas ou
equipe de saúde para mais informações. 
 Essas doações passam por uma selação,
considerando tamanho, material e proposta do
brinquedo. Os brinquedos dispensados são
repassados para outras instituições.

De onde vem os
brinquedos?
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